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Um hino diferente

“E perguntou-lhe Jesus, dizendo: “Qual é o
teu nome?”E ele disse: “Legião”, porque tinham.
entrado nele muitos demônios.” — Lucas, 8:30.

 

 

Atendendo ao trabalho da desobsessão nos arredores de
Gadara, vemos Jesus a conversar fraternalmente com o obsesso
que lhe era apresentado, ao mesmo tempo que se fazia ouvido
pelos desencarnados infelizes.

Importante verificar que ante a interrogativa do Mestre,
a perguntar-lhe o nome, o médium,consciente da pressão que
sofria por parte das Inteligências conturbadas e errantes, in-
forma chamar-se “Legião”, e o evangelista acrescenta que O

obsidiado assim procedia “porque tinham entrado nele muitos
demônios”.

Sabemos hoje com Allan Kardec, conforme palavras tex-
tuais do Codificador da Doutrina Espírita, no item 6 do capi-

tudo XII, “Amai os vossos inimigos”, de “O Evangelho segundo
o Espiritismo”, que “esses demônios mais não são do que as
almas dos homens perversos, que ainda se não despojaram
dos instintos materiais”.

No episódio, observamos o Cristo entendendo-se, de ma-

neira simultânea, com o médium e com as entidades comuni-

cantes, na benemérita empresa do esclarecimento coletivo, en-

sinando-nos que desobsessão não é caça a fenômeno e sim

trabalho paciente do amor conjugado ao conhecimento e do
raciocínio associado à fé.

Seju no caso de mera influcnciação ou nas ocorrências
da possessão profunda, a mente medianímica permanece jugu-

lada por pensamentos estranhos a cla mesma, em processos
de hipnose de que apenas gradativamente se livrará, Daí re-
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